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AUTOATAQUE eficiente 

contra o CÂNCER
Aliado a outros medicamentos, tratamento de imunoterapia que estimula o sistema de defesa do paciente   

resultou em menos risco de morte e de retorno de vários tipos de tumores oncológicos, segundo o Asco 2025   

O
papel da imunoterapia no tra-

tamento de vários tipos de 

câncer foi destaque no con-

gresso anual da Associação 

Norte-Americana de Oncologia Clí-

nica (Asco) encerrado ontem em 

Chicago, nos Estados Unidos. En-

tre os mais de 5 mil trabalhos apre-

sentados em quatro dias de evento, 

muitos demonstraram como a adi-

ção da abordagem à terapia con-

vencional reduz significativamen-

te o risco de morte e de retorno da 

doença. A intervenção é caracteriza-

da pelo estímulo do próprio sistema 

imunológico no combate ao tumor. 

Um dos resultados mais come-

morados no congresso foi o do es-

tudo de fase 3 Keynote-689. O tra-

balho demonstrou, pela primeira 

vez, os benefícios da imunotera-

pia com a substância pembrolizu-

mabe antes e depois da cirurgia em 

pacientes com câncer de cabeça e 

pescoço (tumores de boca, língua, 

garganta, laringe) localizado, mas 

com grande risco de retornar. Pes-

soas que receberam o tratamento 

viveram, em média, 60 meses sem 

progressão da doença — o dobro, 

comparado ao grupo de controle. 

No total, a redução de risco de 

eventos associados ao câncer, co-

mo retorno, metástase ou morte, 

foi 27% menor no grupo da imuno-

terapia. “Esse é um ganho que não 

acontecia há muito tempo no ce-

nário dos cânceres de cabeça e pes-

coço”, comenta Gustavo Schvarts-

man, oncologista do Hospital Israe-

lita Albert Einstein, que acompa-

nhou o evento em Chicago. 

Para Kein Harrington, professor 

do Instituto de Pesquisa do Cân-

cer do Reino Unido, os resultados 

mostram que a imunoterapia po-

de mudar o curso da doença para 
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pacientes com câncer de cabeça e 

pescoço sem metástases, porém 

avançado. “Para esses pacientes, 

as opções de tratamento não mu-

daram há mais de 20 anos. A imu-

noterapia dobrou o tempo livre da 

doença, e isso é maravilhoso”, co-

mentou, em nota. 

Estômago

Também foi destaque um trata-

mento com imunoterápico voltado 

a tumores gastrointestinais, que 

reduziu em 10% o risco de reci-

diva da doença. O Matterhorn 

foi o primeiro estudo de fase 3 

global a mostrar o benefício clí-

nico da imunoterapia em tumo-

res gástricos operáveis. Segundo 

a líder do estudo, Yelena Janjigian, 

do Memorial Sloan Kettering Can-

cer Center, em Nova York, apesar de 

avanços recentes, as taxas de cura 

para câncer de estômago em es-

tágio inicial ainda estão abaixo de 

50%. “A maioria das recidivas ocor-

re nos dois primeiros anos após a 

cirurgia”, explicou, na apresenta-

ção dos resultados. 

O Matterhorn avaliou a adição 

do imunoterápico durvalumabe 

à quimioterapia em pacientes de 

câncer gástrico operados No total, 

948 pessoas participaram do estu-

do. Entre outros resultados, houve 

uma melhora de 29% na sobrevi-

da livre de eventos (morte ou re-

cidiva) no grupo da intervenção, 

comparado ao tratamento padrão. 

“Esse estudo define um novo para-

digma para pacientes com câncer 

gástrico inicial e localmente avan-

çado”, acredita Janjigian.

Personalização

Gustavo Schvartsman, oncolo-

gista do Hospital Israelita Albert 

Einstein, também ressalta a im-

portância da imunoterapia no tra-

tamento do subtipo mais agressi-

vo de câncer de pulmão, o de célu-

las pequenas. “Vimos dois estudos 

importantes para a doença exten-

sa, ou seja, avançada e com me-

tástase”, diz. Um deles combinou 

a substância atesorizumabe com 

uma quimioterapia, a lurbinecti-

dina. Após 15 meses, a sobrevida 

livre da doença foi de 5,4 meses 

neste grupo, comparado a 2,1 me-

ses entre os pacientes que usaram 

apenas o imunoterápico. “A lurbi-

nectidina ainda não está disponível 

no Brasil, mas, devido a esse estu-

do, deve chegar até o fim do ano”, 

diz Schvartsman. 

Para Márcio Almeida, oncolo-

gista de Brasília que acompanhou 

o Asco em Chicago, os resultados 

animadores apresentados no con-

gresso reforçam a importância do 

tratamento oncológico personali-

zado. “Esses avanços refletem uma 

tendência crescente em direção à 

personalização do tratamento on-

cológico, com terapias mais efica-

zes e menos tóxicas, adaptadas ao 

perfil molecular de cada paciente. 

O Asco 2025 consolidou-se como 

um marco na evolução da oncolo-

gia moderna”, acredita.

ournal of Medicine. O participantes, que haviam pas-

d r quimioterapia e cirur-
quatro caminhadas rápidas de 45 

a 60 minutos. Cinco anos após o 

início do estudo, 80,3% dos pa-

upo que se exerci-

Booth, da Queen’s University 

(Canadá), um dos autores do 

estudo. “Estamos prontos para 

implementar essa abordagem 

na prática clínica.”
Exercício físico protege pacientes em estágio avançado

Freepik

Na imunoterapia, células 

do sistema de defesa 

do próprio paciente 

(vermelhas)  

são estimuladas a 

reconhecer e atacar  
o câncer

Palavra de especialista

O congresso da As-

co de 2025 foi extre-

mamente importan-

te, porque vários es-

tudos modificaram 

para melhor a vida 

dos pacientes. Muitas 

pesquisas mostraram 

uma solidificação do 

papel da imunote-

rapia, uma das mais 

importantes avaliou esse trata-

mento em conjunto com a ra-

dioquimioterapia na prevenção 

de pacientes com câncer de cabe-

ça e pescoço operados, e mostrou 

que essa conjunção de tratamentos 

reduz o risco de volta 

da doença ou de morte 

de modo significati-

vo. Também foram 

desenvolvidos vá-

rios biomarcado-

res que dão um en-

tendimento melhor 

do tumor, de como 

ele cresce em cada 

tipo de paciente, e 

quais drogas poderão silenciar 

esses mecanismos específicos. 

Fernando Maluf, oncologista, 

fundador do Instituto Vencer  

o Câncer 

Mudança para melhor 

instituto Vencer o Câncer/Divulgação 
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O Pará

é pop

O mundo
de Galeno

Condenada pelo STF a 10 anos por um plano 
de invasão ao sistema eletrônico do Conselho 
Nacional de Justiça, a deputada federal Carla 
Zambelli deve ter o nome incluído na lista da 

Interpol. A parlamentar anunciou, ontem, 
que deixou o Brasil e deve morar na Europa 

— ela atualmente está nos EUA. 

Convidada para cantar 
na COP30, Viviane 
Batidão festeja o 

sucesso nacional após 
20 anos de carreira.

Presidente convocou entrevista, onde abordou 
vários temas e confirmou as negociações para 
tentar frear as críticas ao aumento de imposto. 

Chefe do Planalto elogiou a atuação do 
ministro da Fazenda no caso e se reuniu com 
líderes do Congresso, mas uma ação concreta, 

só na próxima semana. PÁGINA 4

Aumento de servidores do Executivo será 
escalonado até 2027, explicou a ministra da 
Gestão, Esther Dweck. Lei que reestrutura 

carreiras foi sancionada pelo presidente Lula.

PÁGINA 2. NAS ENTRELINHAS, 3 E BRASÍLIA-DF, 5  

PÁGINA 8

Zambelli sai 
do Brasil. PGR 
pede a prisão

Lula defende 
Haddad e entra 
na crise do IOF 

Governo confirma 
reajuste salarial 

Artista, que foi encontrado morto na 
segunda-feira, no Piauí, é lembrado por 
curadores, historiadores e admiradores 
pelo trabalho sensível e colorido, que 
conta histórias simples do povo que 
vive nos recantos do país. Francisco 
Galeno deixou a sua marca na capital, 
com uma das suas principais obras, na 
Igrejinha da 308 Sul.

PÁGINA 13

Faixa azul para motos 
no DF a passos lentos 

PÁGINA 3 

PF ouvirá Mourão sobre 
contato de Bolsonaro

PÁGINA 6

 Mulheres em destaque 
na agenda do Brics

Para confundir a
linha do Equador

A Seleção desembarcou em Guayquil com a escalação 
escondida no bolso do técnico Carlo Ancelotti. O Correio 
mostra que as receitas do italiano para vencer na estreia 

vão do sistema “diamante” à “árvore de natal”. Os 
esquemas táticos fizeram sucesso nos trabalhos dele no 

Milan, Chelsea e Real Madrid. 

Em sessão de cinema, COB lança 
Programa Olímpico de Patrocínio

» MARCOS PAULO LIMAPÁGINA 21 

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Carlos Vieira/CB/D.A Press

Nelson Almeida/AFP

Instagram/vivianebatidaoficial

PÁGINAS 19 E 20

PÁGINA 18

Sucesso na Esplanada
Ao CB.Poder, o presidente da 

Fecomércio-DF, José Aparecido Freire, 
revelou que a Casa de Chá da Praça dos 
Três Poderes, administrada pelo Senac, 
recebeu 143 mil visitantes em 11 meses. 

PÁGINA 15 

Imunoterapia 
traz esperança

Bruna Gaston CB/DA Press

Tanques israelenses abrem fogo 
contra a multidão a 500m de 

centro de ajuda em Rafah, no sul 
da Faixa de Gaza. ONU classifica 

incidente como “inaceitável”. 

Palestinos mortos 
ao buscarem comida

PÁGINA 9

Ave irerê (espécie de marreco) encontrada morta na semana passada tinha o vírus da doença. 
O animal não pertencia ao plantel do parque. Interdição do Zoológico continua até 12 de junho 

Exame confirma um caso de 
gripe aviária no Zoo de Brasília

PÁGINA 14


